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OBJETIVOS   
A tradição cética é uma das principais vertentes intelectuais configuradoras do 

campo da filosofia moderna. Tal juízo foi estabelecido de modo claro por Richard 

Popkin, em clássica obra a respeito da história do ceticismo. Obra que viria a 

receber três versões, sucessivamente alargadas, desde a década de 1960: The 

History of Scepticism from Erasmus to Descartes (1964),  ; The History of 

Scepticism from Erasmus to Spinosa - esta com tradução brasileira, feita por 

Danilo Marcondes, e publicada em 2000 – (1979); e The History of Scepticism: 

from Savonarola to Bayle, em 2003. 

 

A cada reedição de seu livro, Popkin acrescentava novos autores, ao mesmo 

tempo adensando e estendendo sua área original de cobertura. O livro de Popkin 

foi fundamental na abertura de um vasto e fértil campo de pesquisa, que não raro 

incluiu refutações a respeito de sua tese originária, a saber, de que o ceticismo é 

uma das vertentes configuradoras da filosofia moderna, ao lado de, e em oposição 

a, outras perspectivas mais consagradas, tais como as tradições empirista e 

racionalista. 

 

O curso que proponho pretende examinar, de um ponto de vista filosófico-

político, um aspecto dessa história maior, o da presença do ceticismo no campo 

específico da filosofia política moderna. Pretendo fazê-lo considerando dois 

aspectos interligados, porém analiticamente distintos: (i) a presença 

propriamente dita do ceticismo filosófico no repertório da filosofia política 

moderna e (ii) as particularidades do ceticismo moderno, com relação a seu 

antepassado clássico. Tais particularidades, a meu juízo, sugerem a imagem 

dinâmica de um ceticismo em movimento, e não a de uma “escola” filosófica, com 

conceitos e métodos bem estabelecidos a montante e à disposição para as 
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devidas aplicações. Meu argumento é a de que o ceticismo moderno configurou-

se como tradição filosófica distinta tendo como alvo e objeto os dilemas 

presentes na experiência política da modernidade, na qual os temas das guerras 

de religião e da tolerância tiveram tanta relevância quanto o das formas de 

governo, rotineiramente assumido como o objeto por excelência da reflexão 

política. 

 

Para considerar tais questões, pretendo concentrar as leituras e discussões do 

curso em três autores centrais, cada um fixado em um século específico em uma 

sequência que cobre os séculos XVI, XVII e XVIII: Michel de Montaigne, Pierre 

Bayle e David Hume, referências obrigatórias para o entendimento dos 

argumentos do ceticismo moderno. A bibliografia aqui posta é meramente 

indicativa e poderá sofrer adições e supressões ao longo – e ao sabor – dos 

seminários. 

  

 

 

EMENTA Leitura e análise de obras dos principais autores representativos da 
reconfiguração do ceticismo no quadro da Filosofia Moderna: Michel de 
Montaigne, Pierre Bayle e David Hume. 
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